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A u a b a l a R e g e n c i a p r o v i s i o n a l d e l r e i n o d e e s p e ­

d i r p o r e l m i n i s t e r i o d e l a Gobe rnac i ón c o n f e c h a 

d e L'.") y 2 7 d e l p r e s e n t e m e s dos d e c r e t o s d e l a m a ­

y o r i m p o r t o n c i a . D i spóuese e n e l p r i m e r o q u e l as J u n ­

t a s de las c a p i t a l e s d e p r o v i n c i a , q u e l i a b i a n q u e d a ­

d o r o m o a u x i l i a r e s d e l g o b i e r n o , c e s e n d e u n t o d o , 

y se d i s u e l v a n ¡ y p o r e l s e g u n d o sp o r d e n a l a r e n o v a ­

ción de l os A y u n t a m i e n t o s , c o n a r r e g l o á l o d i s p u e s ­

t o e n l a l e y d o 2 3 d e M a y o de 1 K I 2 , r e s t a b l e c i d a 

p o r d e c r e t o d e 2 7 de D i c i e m b r e d e 1 8 3 6 . 

N o s o t r o s , q u e n o h e m o s t e n i d o r e p a r o a l g u n o e n 

c e n s u r a r a l g o b i e r n o , s i e m p r e que lo h e m o s v i s t o s e ­

p a r a r s e d e l a pol í t ica , q u e nos parecía m a s c o n v e n i e n ­

t e v a c e r t a d a , nos a p r e s u r a m o s ú t r i b u t a r l e l o s d e b i ­

d o s e l o g i o s p o r e s t o s do s a c t o s , q u e s i n c e r a m e n t e 

«prob; i m o s . 

• B K Í Q S ' E mu A I B A . 
P O R 

J U S ! « ;« í / t i i ;z. 

N o es n u e s t r o án imo p o r c i e r t o c a l i f i c a r l o s s e r ­

v i c i o s , n i t a m p o c o r e c o r d a r los d e s a c i e r t o s q u e l a s 

J u n t a s h a y a n p o d i d o c o m e t e r ; p e r o s u e x i s t e n c i a no s 

p a r e c e y h a p a r e c i d o s i e m p r e i n c o m p a t i b l e c o n l a d e 

t o d o g o b i e r n o m e d i a n a m e n t e o r g a n i z a d o . S e a n l a s q u e 

q u i e r a n l as i d e a s y l o s d e s eo s d e l o s q u e l a s c o m p o ­

nían , c r e e m o s i m p o s i b l e q u e p u d i e r a n d e s p r e n d e r s e 

p o r c o m p l e t o n i d e s u s háb i tos d e soberanía , n i de s u 

o r i g e n r e v o l u c i o n a r i o : c o m p u e s t a s e n l o g e n e r r a l d e 

h o m b r e s a p a s i o n a d o s y c o n p o c o s háb i tos d e g o b i e r n o 

e r a d e t e m e r q u e n o e n t o d a s p a r t e s se s u j e t a s e n á n o 

p a s a r m a s a l lá d e l o s l ímites q u e e l p o d e r c e n t r a l , ó 

m a s b i e n l a n e c e s i d a d les t r a z a r a . — D e s g r a c i a d a m e n ­

t e pudiéramos c i t a r m u c h o s h e c h o s en a p o y o d e l o 

q u e a c a b a m o s d e d e c i r . 

C r e e m o s , p u e s , q u e l as J u n t a s habían y a c u m p l i ­

d o s u mis ión: Ínterin e l a l z a m i e n t o ex is t ía , m i e n t r a s 

l a revo luc ión n o había l l e g a d o á o r g a n i z a r s e y c o n ­

v e r t i r s e en g o b i e r n o , l as J u n t a s podían s e r n e c e s a ­

r i a s p a r a e v i t a r e n l o p o s i b l e los m a l e s d e l a a n a r » 

q u í a ; p e r o u n a v e z t e r m i n a d o e l e s t a d o e c e p c i o n a l , 

u n a v e z c u m p l i d o s y c o n c r e c e s l o s d e s e o s d e l a m a . 

y o r p a r t e d e los p r o n u n c i a d o s , l a e x i s t e n c i a de l as 

J u n t a s e r a u n a anomal ía , u n c o n t r a - s e n t i d o i m p o s i ­

b l e do e s p l i c a r . 

S u d iso luc ión, p u e s , n o s parecía n e c e s a r i a . 

N o m o n o s a c e r t a d o es p a r a n o s o t r o s e l p e n s a ­

m i e n t o q u e h a d a d o l u g a r a l d e c r e t o d e 2 7 de N o ­

v i e m b r e . — Y d e c i m o s e l p e n s a m i e n t o , p o r q u e n o nos 

p a r e c e n t o d o s s u s art ículos i g u a l m e n t e m e r e c e d o r e s 

d e a l a b a n z a s . — ^ E s t a m o s c o m p l e t a m e n t e d e a e n e r d o 

c o n l a p r i m e r a y c o n l a t e r c e r a de l a s r e g l a s q u e en ' 

ól se f i j a n ; p e r o n o a p r o b a m o s l a s e g u n d a d e l a m i s ­

m a m a n e r a . I 

D e t o d o s m o d o s j u z g a m o s m u y a c e r t a d o q u e 

se h a y a r e s u e l t o l a cuest ión y d e s v a n e c i d o l a s du¿ 

das y a u n l a s c o n t e s t a c i o n e s L q u e h a b i a d a d o lu> 

g a r e n m u c h a s p a r t e s l a f a l t a d e r e g l a fija e n a s u n ­

to d e t a l i m p o r t a n c i a y t r a s c e n d e n c i a . Sí b i e n e « 

c i e r t o q u e l a l e y d e 2 3 d e M a y o está m u y t e r m i n a n ­

te , t a l e s e r a n l a s a l t e r a c i o n e s q u e h a b i a s u f r i d o e l 

p o d e r m u n i c i p a l d u r a n t e e l a l z a m i e n t o , q u e m u c h a s 

c u e s t i o n e s podían s u s c i t a r s e , y se habían s u s c i t a d o en 

e f e c t o e n c a s i t o d a s las p r o v i n c i a s d e l R e i n o : u n o s 

a y u n t a m i e n t o s no habían s u f r i d o a l terac ión a l g u n a 

en s u p e r s o n a l , o t r o s habían s i d o r e n o v a d o s p o r 

c o m p l e t o , y e n o t r o s se habían s e p a r a d o a l g u n o s 

c o n c e j a l e s : había p r o v i n c i » » d o n d e l a s J u n t a s p o r s i 

h i c i e r o n los n o m b r a m i e n t o s , e n o t r a s c o n v o c a r o n á l os 

e l e c t o r e s d e l ú l t imo año ; en fin , t o d o e r a confus ión 

y d e s o r d e n . 

M i r a d o d e sde es te p u n t o d e v i s t a e l d e c r e t o de 2 7 

d e N o v i e m b r e , l o c r e e m o s d i g n o d e l a aprobac ión u n á « 

n i m e d e t o d o s l o s p a r t i d o s ; p e r o s i b i e n se r e f l e x i o n a , 

y s i se c o m p a r a n e n t r e s i l as t r e s r e g l a s e s t a b l e c i d a s , 

n o p u e d e m e n o s de n o t a r s e d e s a c u e r d o e n t r e e l l a s . 

C r e a n d o d i f e r e n c i a s á n u e s t r o e n t e n d e r p o c o j u s t i f i c a ­

das , se d a l u g a r á q u e l o s n u e v o s A y u n t a m i e n t o s c a ­

r e z c a n d e e sa u n i d a d t a n r e c o m e n d a d a p o r t o d o s l o s 

P A U T E í . 

L A G O L A . 

C u a n d o murió C a r l o s V , l os Países Ba j o s es taban 
a g r e g a d o s á l a m o n a r q u i a española p o r u n a c a d e n a mas 
f u e r t e que e l se l lo de los t r a t ados , p o r e l corazón. 
A q u e l g r a n d e e m p e r a d o r e r a u n v e r d a d e r o r e y de F l a n -
des . S u c o r t e t o d a e r a f l amenca , sus f a v o r i t o s b a b a n z a -
nes ó f r i s ones . L a España es taba c e l o sa de l H a t ñau t y 
d e C e l e n d a , c o m o P a r i s lo e s tuvo de V e r s a i l l e s d u r a n t e 
e l r e i n a d o de L u i s X I V y de s u s u c e s o r . C a r l o s h a b i a 
e n v i u d o lu c o r o n a i m p e r i a l ;¡ s u h e r m a n o F e r n a n d o p o r 
m e d i o de G u i l l e r m o de N a s s a u , p r i n c i p e de O r a n g e , á 
q u i e n a m a b a c o r d i a l m e n t e ; d e s p r e c i a n d o á los env id i o sos 
q u e se e s f o r z a b a n p o r m e d i o de c a l u m n i a s en r eba ja r íí 
este príncipe en s u estimación , según las s enc i l l a s f rases 
d e l u crónica de l t i e m p o . A p u r a d o de lan te de I n g o l s t a d , 
e spe raba i le H u l a n d a s o c o r r o s de t r opas y d e c i a m u c h a s 
veces : " án imo , van á l l e g a r m u y p r o n t o m i s s u b d i t o s , 
de los Pa i ses i Sa j o s ; " c u a n d o el c onde de B u r a n los b u ­
b o t r a i d o " a b ! d i j o abrazándo lo , hemos v e n c i d o á núes, 
t r o s e n e m i g o s " : p a l a b r a s c o m o estas l l e g a n a l c o r a / o u 
de u n a nación c o m o a l de u n sedo h o m b r e . L a ^ l i s o n ­
j a s de los r eyes son los mas i r r e s i s t i b l e s de todos l o s a t r a c -
t i v o s . 

P e r o apenas F e l i p e I I fué r e y de España y c o n d e do 
H o l a n d a , todo cambió. D e s p r e c i a b a á los flamenco»y n i 
a u n sab i a s u i d i o m a . M i e n t r a s que e l m o n g e de .San 
J u s t se e s f o r zaba p a r a r e p e t i r c o m o u n a escena b u f o n a 
y lúgubre l a c e r e m o n i a do s u e n t i e r r o f u t u r o , m i e n t r a s 

e l t e so re ro de l a c o r t e se o l v i d a b n p a g a r á a q u e l , que h a ­
b i a s i do C a r l o s V , s u pequeña pens ión, las p r o v i n c i a s 
l l a in i ' i i c a s se v e iun t r a t adas c o m o país c o n q u i s t a d o . 

E s t o s p o r m e n o r e s a l go l a r g o s nos bao p a r e c i d o no-
cosar ios p a r a l a i n t e l i g e n c i a de n u e s t r a h i s t o r i a . 

L o s últimos r ayos de l so l que se p o n i a d o r a b a n l a 
f a c h a d a de u n a n t i g u o p a l a c i o de W e s t - F r i s e y hacían 
r e s a l t a r e l melancólico a spec t o que p r e s e n t a b a entoness 
á los ojos a q u e l h e r m o s o pa i s . P r a d e r a s i n m e n s a s que 
se e s t e n d i a n desde D u m e s has ta las f r o n t e r a s de l B r a -

—Jesús M a r i a ! esclamó l a c r i a d a , es tos i n f e l i c e s 
no son d e l p a i s . — N o s e r i a n t an insensatas nues t r a s 
gentes de F r i s a . — N o hay m a s que r e z a r u n r o s a r i o 
p o r s u salvac ión, s i n o son heréticos " Intentó 
v o l v e r los ojos hacia o t r o p u n t o a g a r r a n d o su r o s n i d o , 
p e r o u n i n s t i n t o de i r r e s i s t i b l e c u r i o s i d a d le ob l i gó á m i ­
r a r l o que i ba á a c o n t e c e r . 

L a b a r c a l i g e r a c o m o u n a l a de g a b i o t a , se a c e r c a b a 
s u m e r g i e n d o apenas s u c a r e n a en las o las , p e r o en e l 
m o m e n t o que i b a á d a r en l a a r e n a , u n v i o l en to i m p u l s o 

bante es taban cub i e r t a s d e a g u a s h i n c h a d a s p o r los v i en tos d a d o p o r l o s r e m e r o s | a h i i ! 0 d a r m B ( í l a v u e l t a y o s c i l a r sff-
y las l l u v i a s , de m o d o que so l o se veían d i q u e s , c a m p a ­
na r i o s y casas a p u n t a n d o acá y allá en m e d i o de u n m a r 
a z u l a d o . S e hub iese d i c h o que e r a n c i u d a d e s n a d a n d o 
sobro las a guas . A l g u n a s ba r cas flotaban en l a supe r f i ­
c i e de estas t u r b u l e n t a s olas i m p i d i e n d o se acercase á l a 
o r i l l a d o n d e se l e van taba e l p a l a c i o — U n ba r co l i g e r o y 
de p o c a m a n g a salió de r e p e n t e , de l seno délas densas n u ­
bes que se c o n fundían c o n e l a g u a en e l h o r i z o n t e , en l a 
dirección de A l o m a r h e n d i e n d o ¡as olas c o n s u a f i l ada q u i -

, y fué en d e r e c h u r a c o m o una saeta hacia donde se ve i a 

bre s u base y q u e d a r inmóvi l d u r a n t e un s e g u n d o , y a p r o ­
vechándose de este m o m e n t o s a l t a r o n l o s dos h o m b r e s 
de u n b r i n c o p r o d i g i o s o á u n s i t i o donde so l o les l l e g a b a 
e l a g u a bas ta las c i n t u r a . 

L e v a n t a r o n entonces l a c a b e z a y a p e r c i b i e r o n la c a r a 
m a r c h i t a d é l a g o r d a T h e a . T e n d i e r o n h a c i a e l l a sus b r a ­
zos y le g r i t a r o n c o n u n a voz l a m e n t o s a . 

" A l m a c a r i t a t i v a , t e n e d compasión de n o s o t r o s ! " 
L a v ie ja los mi ró c o n u n a i r e de compasión. N o o b s ­

tante les respondió de u n m o d o seco . L a Señora c o n d e s a e l p a l a c i o . E n vano los pescadores que v e l an des l i z a r se l a 
i 5 i i i n e. , , „ , , . „ . , „..;t-..I,..n ,1 \no na p r o h i b i d o e sp resamonte que e n t r e n a d i e , sea q u i e n b a r c a de l an t e de e l los c o m o una f a n t a s m a , g r i t a b a n u ios | , , , , r , , „ i 

r e m e r o s que c a m b i a s e n de dirección s i no querían estre­
l l a r s e ; o r a que, fuesen jóvenes a t u r d i d o s j u g a n d o c o n te­
m e r i d a d sus v idas á a l g u n a apues ta , o r a que poco d i es t ros 
en d i r i g i r l a b a r c a fuesen a r r a s t r a d o s p o r las o las á su pe­
s a r , los dos r e m e r o s inmóviles y s i l enc i osos c o m o unas 
es ta tuas , no h i c i e r o n caso a l g u n o de estos conse jos . S o l o 
sus b r a z o s parecían dotados de v i d a , y el p e l i g r o s i n d u ­
d a los a sus taba b i en p o c o , p o r q u e no l a n z a r o n n i u n 
g r i t o de desesperación n i de s o c o r r o — A s í l a b a r c a so 
metía mas y m a s en lo » r e m o l i n o s que a l d e r r e d o r d e l 
p a l a c i o h a c i a e l a g u a en f o r m a do esp i ra l es e s p u m o s a s , 
c u a n d o a s o m a d a ú las ventanas u n a s i r v i e n t e c o m o de 
unos c u a r e n t a anos , salió y g r i tó á estos d a s c o n o e i d o s . 1 e-
n e d c u i d a d o ! b u e n a gente , tened c u i d a d o ! vais u z o z o b r a r . 

P e r o los r e m e r o s ó no p u d i e r o n o i r ó n o p u d i e r o n 
d e t e n e r l a b a r c a , que i m p e l i d a p o r e l ventarrón M m o ­
vía c o m o u n a c a s c a r a do n u e z y l l e g a b a c o n I n s o l a s a 
las nubos . 

s e a , desde l a d o b l e d e s g r a c i a que h a t e n i d o . E n estos 
t i empos hay m u c h o s t u n a n t e s de oído m u y l i n o q u e v i a -
nen á esp ia r en las f am i l i a s las p a l a b r a s y las i n c o m o d i d a ­
des y ¡i c o n t a r los g r i t o s de d o l o r . 

— C u a l e s d e sg ra c i a s , D i o s mío! d i j o e l m a y o r de los 
r e m e r o s , s a c u d i e n d o s u m o j a d o r e m o , y c o m o s i no h u ­
biese o i d o ó c o m p r e n d i d o l a s e g u n d a f rase de l a s i r v i e n t e . 

— ¿ D e d o n d e , pues , v i enen V d s . , c u a n d o lo i g n o r a n ? 
r e p u s o l a v i e j a c o n l a b r u s c a p e t u l a n c i a de las pe r sonas 
c h a r l a t a n a s . H a y algún f r i s o n que i g n o r e que ha e s t a ­
do p r e so en los c a l abo zo s de l a Inquisición e l nob l o y a l 
va l i en t e c o n d e de L e m é o , c o m o sospechoso de h e r e g i a l 
N o h a n l l e gado h a s t a d e c i r que había c o m i d o c a r n e u n 
V i e r n e s de c u a r e s m a ? Q u e h o r r o r ! Y o po r m i pa r t e n a d a 
de eso c r e o , p o r q u e l o c o n o z c o á f ondo , c o m o que le he 
c r i a d o en m i s b r a z o s . U n s e g u i d a apenas h a b i a r e c i b i d o 
m i señora esta t r i s t e n o t i c i a c u a n d o cayó i n d a l a p o b r e 
K e l h u . H i e n d i c e n que " m i n e n v ipne so ln una d e s g r a c i a . " 



p u b l i c i s t a s y p o r t o d o s l o s h o m b r e s de e s t a d o d e t o « ¡ p a r a q u e se c o m p r e n d a , y se j u s t i f i q u e c n a n t o a c a b a - 1 t e m i é r a m o s q u e d a r n o s c o r t o s , y q l l e , » n i f l l i e 

' c o m ú n * » c o m o q u e h a n l l e g a d . , ú penetrar l ' 0 t l a 

unís d o c u m e n t o s o f i c i a l e s d e l g o b i e r n o . L a 

p r o v i s i o n a l d e l r e i n o deber ía i m i t a r l a r o „ „ 

rac ión d e l e n g u a g o d e , e s t a J u n t a r e v o l u n o , , , ^ ' 

P r e s c i n d i m o s p u e t d e l a p a r t e política q j * , 

m e n o r i n i p o r t a n c a . S a b e n n u e s t r o s lectores " ^ 

p u e s t o s s i e m p r e A a p r o b a r l o j u s t o y | 0 í u ; i ^ Í [ i ' 

d a s épocas , c u a l e s q u i e r a q u e h a y a n s i d o s u s d o c ­

t r i n a s po l í t icas , c u a l q u i e r a q u e h a y a s j d o l a opinión 

y e l p a r t i d o á q u e p e r t e n e c i e r a n . 

P e r o s i b i e n e s t as d e t e r m i n a c i o n e s d e l g o b i e r n o 

s u p r e m o , á p e s a r d e s u imper f ecc i ón , d e b e n s e r b i e n 

r e c i b i d a s p o r l a opinión públ ica , e s t a r n o s m u y d i s t a n ­

t e s d e c r e e r q u e b a s t e n p a r a d e s t r u i r l o s m a l e s q u e 

n o s a q u e j a n , y e l d e s o r d e n y l a confus ión q u e p o r t o 

d a s p a r t e s n o s r o d e a n . 

L a s j u n t a s g u b e r n a t i v a s h a n d e j a d o d e e x i s t i r c o n 

e se ca rác te r , y c o n e l d e a u x i l i a r e s d e l g o b i e r n o , q u e 

l e s h a b i a d a d o l a R e g e n c i a p o r s u d e c r e t o de 1 4 d e 

O c t u b r e ; p e r o m u c h a s se h a n c o n v e r t i d o e n D i p u t a ­

c i o n e s d e P r o v i n c i a , ó h a n s a c a d o e s t a s c o r p o r a c i o ­

n e s de s u p r o p i o s e n o . Y a á c a u s a d e e s t e o r i g e n , Ó 

v a p o r q u e c o m p u e s t a s d e u n i n d i v i d u o d e c a d a A y u n ­

t a m i e n t o se h a r e u n i d o e n e l l a s u n h a z d e e l e m e n t o s 

r e v o l u c i o n a r i o s , l o c i e r t o es q u e m u y p o c a s h a y , q u e 

n o p a s e n m a s al lá d e s u s a t r i b u c i o u e s l e g i t i m a s . 

E n t o d a s p a r t e s h a l l a r e m o s p r u e b a s i n c o n t e s t a b l e s 

d e e s t a v e r d a d ¿qué h a h e c h o l a D ipu tac i ón p r o v i n c i a l 

d e C á c e r e s ? S c h a c r e i d o s o b e r a n a y s o b e r a n a a b s o l u t a 

d e l a p r o v i n c i a . H a m a n d a d o r e u o v a r A y u n t a m i e n t o s , 

y c u a n d o l a e lecc ión h a reca ído e n p e r s o n a s q u e n o 

e r a n d e s u a g r a d o , h a d e s t i t u i d o i n d i v i d u a l m e n t e á 

l o s q u e n o l e parec ían b i e n , y h a m a n d a d o h a c e r n u e v -

e l ecc ión , l l e n a n d o e l escánda lo h a s t a e l p u n t o de d e ­

s i g n a r á l o s e l e c t o r e s l a e s p e c i e d e p e r s o n a s á q u i e n e s 

habían p r e c i s a m e n t e de d a r s u s s u f r a g i o s , a m e n a z a n 

d o l o s , s i n o obedec ían , c o n e x i g i r l e s l a m a s e s t r e c h a 

r e s p o n s a b i l i d a d . 

¿ Q u é h a h e c h o l a D ipu tac i ón p r o v i n c i a l d e L u g o . ' 

E n v i a r i n s t r u c c i o n e s á l o s a l c a l d e s d e l o s p u e b l o s p a ­

r a q u e v i g i l e n y c a s t i g u e n inmediatamente A t o d o s l o s 

q u e e n l a s e l e c c i o n e s q u i e r a n i n f l u i r e n s e n t i d o d i v e r ­

s o de c o m o d e s e a l a co rpo rac i ón . ¿ N o es e s c a n d a l o s o 

v e r e n l o s B o l e t i n e s o f i c i a l e s c i r cu ía l es s e m e j a n t e s á 

l a q u e a l u d i m o s ? 

¿ Q u é h a h e c h o l a D iputac ión p r o v i n c i a l d e G r a ­

n a d a ? e s c l u i r e n m a s a de l u e l ecc ión A t o d o s l o s i n d i ­

v i d u o s d e l e s t a d o ec les iás t i co . 

Pud i é r amos m u l t i p l i c a r l a s c i t a s ; p e r o n o s p a r e c e 

inút i l , p o r q u e l a s q u e e l e j amos h e c h a s s o n s u f i c i e n t e s 

R e t h a l a r e i n a d é l o s c o r a z o n e s , as i l a l l a m a m o s , p o r ­
q u e no h a y u n o e n e l p u e b l o que no l a q u i e r a pe­
b r e l t e t h a . U n a n i n a l ansonrosada , c o n l o s o j o s 3 z u l e s , c on 
u n cabe l l o n e g r o q u e n o s e puede a b a r c a r c o n u n a m a n o . . . 
u n v e r d a d e r o m i l a g r o p a r a este país. Sí l a h u b i e s e n V d s . 
v i s t o c o r r e r p o r e l c a m p o , s i e m p r e c o n t e n t a , j u g u e t o n a , 
t a n a r r o j a d a c o m o u n m u c h a c h o ; y a h o r a e n su c a m a pá­
l i d a c o m o u n a m u e r t a , c o n l o s o jos h u n d i d o s y b r i l l a n t e s ; 
v a m o s es u n espectáculo que p a r t e e l corazón. 

¿Conque está t an m a l a , h a s t a t a l pun to? i n t e r r u m ­
p i e r o n los dos h o m b r e s echándose m u t u a m e n t e u n a m i ­
r a d a de s o r p r e s a . 

— A h ! sí , s i a l g u i e n p u e d e s a l v a r l a , es s u m a d r e . 
P e r o p a r e c e que le h a n e chado u n a maldición á esta f a ­
m i l i a . E l p a l a c i o está h e c h o u n a casa de l u t o y de des­
g r a c i a . 

— E s c h a r l a n t i n a : es to v a b i e n ; a v e r i g u a r e m o s t o d o , 
d i j o e n v o z ba ja e l m a s j o v e n de l o s dos d e s c o n o c i d o s , y 
e l o t r o r e p u s o dir ig iéndose á l a s i r v i e n t e . 

— L a d t i g : a c i a debo e n d u r e c e r e l corazón. ¿Es esta 
u n a razón p a r a que n o q u i e r a V . d a r n o s h o s p i t a l i d a d ? 
R e z a r e m o s p o r V . y s u m a r i d o , b u e n a señora. 

— Y o no soy c a s a d a , contestó a g r i a m e n t e l a v i e j a . 
— N o es V . c a s a d a ! ¿es pos ib le? u n a m u c h a c h a t an 

l i n d a de q u i e n t o d o el m u n d o h a b l a b a en e l p u e b l o c u a n 
d o salí de aquí hace 2 0 años ! 

— E n e f e c t o , hace 2 0 años , m u r m u r ó T h e a c o n u n a 
s o n r i s a melancól ica , me l l a m a b a n l a h e r m o s a T h e a de 
A l c m a e r , y c u a n d o pasaba p o r l a c a l l e p a r a i r ú l a i g l e ­
s i a t odos los m u c h a c h o s m e m i r a b a n , m e e c h a b a n sus r e ­
q u i e b r o s y m e s e g u i a n c o m o á u n a r e i n a ; p e r o en e l d i a 
está a r r u g a d a l a p o b r e T h e a y nad i e p a r a en e l l a l a 
atención. 

E l r e m e d i o e v o c a d o p o r e l estraño había h a l a g a d o l a 
v a n i d a d y m o v i d o e l corazón de l a s o l t e r o n a . M i r ó c o n 
atención a l que p a r e c i a no habe r o l v i d a d o l a T h e a de 
o t r o s t i e m p o s , y esc lamó en fin. 

V a . . . v a ! . . . s i m i v i s t a no me engaña s o i s . . . d e c i d m e 
¿no sois N i k o l l de E n r h u s s e , e l h i j o d e l c a r p i n t e r o ? 

C o n v i e n e a d v e r t i r a l l e c t o r que N i k o l l de E n c h u s s e 
« r a e l sueño ó m a s b i e n e l c o n s t a n t e r e m o r d i m i e n t o de 

m o s d e d e c i r . S i n u e s t r o s l e c t o r e s d e s e a n m a s p o r 

m e n o r e s , s i q u i e r o n e n t e r a r s e de t o d o s e s t o s h e c h o s , 

q u e p a r e c e n i m p o s i b l e s , n o t i e n e n m a s q u e l e e r l o s b o l e ­

t i n e s o f i c i a l e s d e c a s i t o d a s l as p r o v i n c i a s d e l r e i n o . 

N o se e n t i e n d a p o r e s t o q u e t o d a s l a s D i p u t a c i o n e s 

h a n c o m p r e n d i d o t a n m a l s u mis ión , n i q u e se c u i d a n 

t a n p o c o c o m o l a s q u e h e m o s c i t a d o d e l a » l e y a s v i ­

g e n t e s y d e l a s ó rdenes d e l a R e g e n c i a , l e j o s d e e s o 

nos a p r e s u r a m o s á d e c i r q u e a l g u n a s , a u n q u e n o m u ­

c h a s e n n ú m e r o , h a n c u m p l i d o h a s t a e l p r e s e n t e c o n 

sus d e b e r e s , s i n e s c e d e r s e , u¡ p a s a r m a s a l lá d e l o s 

l i m i t a s señalados p o r l a l e y , ó p o r d e c r e t o » r e c i e n t e s 

do 1 g o b i e r n o s u p r e m o . 

S i n e m b a r g o , l o s h e c h o s , q u e a c a b a m o s d e c i t a r , 

y o t r o s m u c h o s q u e pud ié ramos h a b e r a g r e g a d o , p r u e ­

b a n h a s t a l a e v i d e n c i a l a n e c e s i d a d , l a i n d i s p e n s a b l e 

n e c e s i d a d q u e t i e n e l a R - g e n c i a d e l i j a r s u a t enc i ón 

e n esos e scánda los , y de a d o p t a r l a s m e d i d a s q u e 

j u z g u e c o n v e n i e n t e s p a r a r e p r i m i r l o s . S i n o l o h i c i e r a 

¿que s e r i a d e las e l e c c i o n e s ? 

P o r inút i l t e n e m o s q u e e l m i n i s t r o d e l a G u -

b e r n a c i o n h a y a d a d o 4 l o s g e f e s po l í t i cos d a l a s 

p r o v i n c i a s úrdenos t e r m i n a n t e s p a r a q u e p r o t e j a n l a 

l i b e r t a d d e v o t a r , s i t o l e r a q u e l a s D i p u t a c i o n e s p r o ­

v i n c i a l e s se e r i j a n e n s o b e r a n a s d é l a s p r o v i n c i a s , y 

c o n t r a v e n g a n y a n u l e n s u s d i s p o s i c i o n e s : m a s d e c i ­

m o s , n o s parecer ía e n ese c a s o m u y censurable» t o 

c i r c u l a r s o b r e es t e a s u n t o , p o r q u e l e c o n s i d e r a r í a m o s 

c o m o u n s a r c a s m o , c o m o u n i n s u l t o d i r i g i d o A tod<> 

u n p a r t i d o . 

l i e m o s p r o m e t i d o h a b l a r s o b r e u n a e s p o t i c i o n q u e 

l a d i s u e l t a J u n t a a u x i l i a r e l e v ó i l a R e g e n c i a . N o se 

c r e a s i n e m b a r g o q u e l a v a m o s á e x a m i n a r c o m o d o ­

c u m e n t o pol í t ico , p o r q u e n i es e s t e s u p r i n c i p a l y 

v e r d a d e r o carácter , n i s e r i a m o s j u e c e s b a s t a n t e s i m 

p a r c i a l e s y c o m p e t e n t e s e n l a m a t e r i a , n o s o t r o s q u e 

s o m o s , c o m o es s a b i d o , p o c o i n c l i n a d o s á j u n t a s n i á 

p r o n u n c i a m i e n t o s . 

N u e s t r a s o b s e r v a c i o n e s habrán d e r e c a e r e s c l u s i -

v a m e n t e s o b r e l a p a r t e a d m i n i s t r a t i v a y e c o n ó m i c a : 

p e r o séanos p e r m i t i d o a n t e s d e t o d o f e l i c i t a r i l a J u n 

t a p o r h a b e r o m i t i d o p a r a h o n r a s u y a y b e n e f i c i o d e 

t o d o s e sas d e c l a m a c i o n e s q u e l l amar íamos inút i les s i n u 

l a v i d a de T h e a . E n l a época , en que le i n s p i r a b a n n r . 
güi lo s u h e r m o s u r a y lozanía, h a b i a r e c h i n a d o e l a m o r 
de es te i n f e l i z que de desesperación h a b i a desaparecían 
u n d i a . M a s ade l an t e c u a n d o l a edad h u b o m a r c h i t a d " 
estn f r e s c u r a que le h a b i a bocho d a r e l n o m b r e d e l a rn 
sa de Alcmarr, c u a n d o se disipó c o m o somb. -a toda, la 
t a r b a de p r e t e n d i e n t e * , e l a r r e p e n t i m i e n t o v i n o á s u a v i . 
z a r este a l t i v o corazón , y N i k o l l fué e e h u d n He m e n o s . 
A m e n u d o se p r e s e n t a b a á la m e m o r i a de T h e a laíniúgji i 
d e l h i j o d e l c a r p i n t e r o , y se complacía e n r e c o r d a r e n sus 
c o n v e r s a c i o n e s este a m o r p u r o y s i n c e r o . Fáci l es a h o r a 
c o m p r e n d e r c u a l sería su admiración c u a n d o a l a p r e g u n ­
ta quese ¡hab¡auvci i tur»doáhacer lcconuna voz enmudecí-
d a y trémula respondió t r a n q u i l a m e n t e s u a n t i g u o a m a n t e 

— " E l m i s m o N i k o l l , buena T h e a . 
— N i k o l l ! ¿ L , posible? murmuró y añadió m e n t a l m e n ­

t e : en o t r o t i e m p o hub i e se d i c h o h e r m o s a T h e a . 
— N i k o l l , que vue l v e c o m o h i j o pród igo , r e p u s o e l 

estraño., después de h a b e r c o r r i d o e l m u n d o y t o c a d o 
todos los o f ic ios s i n h a b e r sacado ningún p r o v e c h o , c o -
mo podéis hace ros c a r g o p o r m i e q u i p a g e . 

L a pobre T h e a sofocó u n s u s p i r o . P a s a d o e l p r i m e r 
m o m e n t o de a legr ía , comprendió q U , se h n b i a a c a b a d o 
s u s u e n o , y a |iesar de s u b u e n corazón , ouizás sintió que 
no se hub iese m u e r t o N i k o l l , c o m o lo había cre ído , e n 
a l g u n a t i e r r a l e j ana . E s c i e r t o que le h a b i a l l o r a d o a i n c e . 

n i d a d " ' * ' P e r ° 3 1 , " í ' ' n t " , e í t < l m U t r ' B l i , o n K e a b a v a 
E l N i k o l l t an echado d e menos no se parec í , en n a d a 

a l N i k o l l v i v o , pobre , p e r o a l e g r e y bro„ , i , ,a , q u e v o l -
vía m u y t a r d e pa ra estar a u n e n a m o r a d o . C a s i todas la» 
n m g c r e s s o n a l go h e r m a n a s de l a M a t r o n a E fe » » 

V a y a , vaya ! d i jo s i n e m b a r g o T h e a , « ra m e n e s t e r 
no t ener c o n c i e n c i a p a r a de j a ros h e l a r de frío en n u e s t r a 
p u e r t a ; m u y b i en >e vé p o r v u e s t r o s Ves t i do , que no o , h a 
e n r i q u e c i d o e l v inge . , 
• — Y s in e m b a r g o , interrumpió N i k o l l , he I W i d o 
a ser r i c o en e s p e r i e n c i a . H e a d q u i r i d o prec ioso er 

m e d a ^ 

- S e r á pos ib l e ! esclamó T h e a c o n una «spr .s ion de 

m o s d e l l a d o d e l a j u n t a c u a n d o niveló | 0 , T'^' 

d e e n t r a d a d e e s t a A d u a n a c o n l as doran* d e l ' 

a b o l i e n d o e l ¡¡ p . § d e G u a d a l q u i v i r „ „ . • 

ptiffa en Strilla, e l u n o y m e d i o p a r a t *or t i f i C l t 

y o » bene f i c i o » n o r e s u l t a n en f a v o r de c,j ¡ " 

n o d é l a d e f e n s a g e n e r a l d e l e s t a d o , y t\ L o ' 

a v e r i a m o d e r n a , n f e c l o a l p a g o de e i n u r í , ^ ^ 

i o n a l e s . N o e x i s t o l a m i s m a razón c o n r « , 
'"Mail d e s t i n a d o a l t e a t r o d e O r i e n t e : a rb i t r ó 

c u n d o es g e n e r a l 4 t o d a s I . » a d u a n a , it\ 

h a y « o b r a d o s m o t i v o s p a r a a b s o l v e r á 1« jum, 

l o a b o l i o i a . L o s d e r e c h o s d e l marcharan j 

d o n e s y d e 1« a d u a n a d o B o u a i u a « i C «dea <,', 

r a y a d e l o i n j u s t o y d e l o a b s u r d o . I r a p 0 M r „ 

d e r e c h o s o b r e l a s d u e l a s e i l r ange ra » q „ e 

c e n l o » e a t r a c t o f e s d e v i n o » e q u i v a l e á grararl,, 

p r i m e r a s m a t e r i a s q u e s e d e s t i u a o p a r a l u f i ^ 

c a s y . l a e s p o i t a c i o n . E l o f i c i o de fiel medidora! 

r e c e d e o b j e t o y d e d e f e n s a . L a of icina d« ^ 

« e s a l v ó p o r u o e s e e s " d e c o n d e s c e n d e n c i a . 

L a s o t r e s m e d i d a s e conómica » de l i Junü., 

q u e a u n n o h e m o s h a b l a d o , m e n e e n mas wL 

e x a m e n y es n e c e s a r i o r e s e r v a r l a s p a r a otro trtká 

M - t e l e d a s andarán , c o m o s u e l e suceder so 

per i ód i co l a s c e n s u r a s c o a l o s e l og i o » . 

N i una sola palabra bentos dicho e a uuittn Gio­

n o d e l a r e u n i o n V a d i l l o , y p o r c o n s i g u i t s l i MJSJ. 

l i m o * a s r j u r a r qua q u e d a s e v e n o i d a en 1«sfate, 

n e » d e l l ' u c i t o . — O i i n o » a s c g u r a r q u a e l k A lm i , ' 

l o s s n y o s e r a n m a s e s t r e m a d o s en principinipoM-

cai q u e s u t a d v e r a o r i n s ; y en e s l e punto toastpt»( 

p r u s o s 4 c r e e r , p o r q u e l a època en qua immotai 

t i e n e d e s g r a c i a d a m e n t e a c o s t u m b r a d o s a lai ui|«> 

r i o n e s . — { S o n l o » m a s l e r o p l a d o s y razombil i lasA 

h a n o b t e i u d n l o s h o n o r e a d e l t r i u n f " ? Tintoarjt 

s h t r r l a . C o n q u e podréis en t onces r n r a r ú nuestrtpsas-
l ia K r l h a , á e s l e a n g e l i t o q u e do un momento i otnn 
k v o l v e r a l c i e l o p o r q u e los médicos no lienen jsep 
t a n z i d e q u e s a n e , c o n eso no la veré IOJHT mu! 

0 « j u r o , b u e n a T b c n , que desde qu» haia toas 
• l a e n f e r m a n o l a n - r e i s s t i t r i f mas. 

V a p o y a n d o o estas últimas palabras trocó «s i 
cnns,w)0>ru u n a m i r a d a d o n d e b r i l l a b a un larcaimo M 

<)« e r e n , N i k o l l , d g o T h e a : eo seguida I«j4 U ño­
r a » ¡n b a c e r e l m e n o r r u i d o , y c i n c o minutos d«ij>u«* 
e n t r a r A l o s dos hombr » s p o r u n a puerta teersu « 
l l a v e le e s t aba c o n f i a d a . 

Vnmo » , e n t r e n V d s . y sean W e n venidos! dijo Uní 
V a n V d s . á s u b i r ñ m i c u a r t o y » e s i c a r i o »1 fuego,*» 
I r o d e u n a h o r a debe v e n i r e l amo de Bredororn o 
su h i j o H e n r i q u i t o q u i e n h a de casarte con l»f 
K e t h a , c o m o »ie.«te l a z o t e r r e s t r e p u d i e s e a U r l s i a 
L a señora bajará a l a s a l a de P o m o p l i e s par» 
entonce» m i e n t r a s y o e » té c u i d a n d o en liw»riai» i ' 
podrán V d s . A h í q u e a l e g r e se pondré la » w f 

d o s epa que á m i , 4 mí s o l a debo s u h i ja la uiii^^ 
E » s e g u r o que » s recoinpesaní, buln»^ ' l í , , ' 

N i k o l l c o n u n a s o n r i s a i l u r u y es t rnna 
— K b ! e h i e h ! 

s u compañero c o n 
t e . E l l a entonce » l o 

de s e g u r o os recompesara W> 
u n t o n o que h i z o estreme»»" 
o m i r ó r o n atención y s « 1 ' I V ¿ i l 

p i a , " » i n l a p r e s e n c i a de N i k o l l á buen **9"*¡tf,,,ui 
y o a d m i t i d o e n o l p a l a c i o semejante h u e ' P " ' ^ ^ 
h o m b r e ba jo , raquít ico, j o r o b a d o que i ü Si 

.rrgan"^ ' 
u n c r i a d o c u a n d o i b a detrás de l ex aniant 
cut í » e r a a m a r i l l e n t o y a c a r t o n a d o coinoUO l " " ^ 
s u c a s a c a de c o l o r o s c u r o os laba r a i r l a y lien» ^ 
Su» o j o » c l a ro » v s u m i r a d a t i ja revelaban I» 
S o a d i v i n a en é l ' e l S u y l o k capa z de ex ig i r W £ j¿ 
p o r v i a de d e s c u e n t o u n a l i b r e a de sos pri | | ( 

E c o n o m i z a n d o el r u i d o y las pa labras , sus J W » 
dos d e j a b a n v e r l a descon f i anza y la nsti»• w t l t , f 
p a n e l a p a r e l o o n t r t r l o á uno du « w i ev 
carácter , c u y a e spada n u n c a esta dentro 
c o y a bol»a v a c i a es el único tesoro . e0Ktimfi^ 



E n o b s e q u i o d é l a v e r d a d d e b e m o s añadir q u e e n l a ! A r t . 3 . ° N o so considerarán d e l i t o s pol í t icos en 
h e m o s n ingún c u s o , y cont inuarán s u j e t o s á l a r e s p o n s a b i l i -

común o p i n i o n do l a s 

h a b l a d o , pasa p o r s e r e 

p e r s o n a s c o n q u i e n e s 

p a r t i d o v e n c e d o r e l m a s d e s ­

i n t e r e s a d o de los q u e l u c h a r o n e n e l P u e r t o . 

P o r l o demás s i l o s retrogrades , c o m o d i c e n 

n u e s t r o s c o l e g a s , s u p o n e n d i v i d i d o s á l o s p r o g r e s i s -

tas n o l es f a l t a n r a z o n e s p a r a c r e e r l o n i e n C á d i z , n i 

e n e l r e s t o d e l r e i n o . P r e s c i n d i e n d o de c i e t t a s o jas v o ­

l a n t e s v d e c i e r t a s filípicas, n o s o m o s n o s o t r o s , es e l 

Eco del Comercio q u i e n h a h a b l a d o de e s t a s d i v i s i o ­

nes y h a l l a m a d o ¡insudaros á u n a p a r t e de l o s v e n ­

c e d o r e s de S e t i e m b r e . P o r l o demás ; s i e s t a p a l a b r a 

pasteleros q u i e r e d e c i r l o c o n t r a r i o d e exagerados, 

n o s e r e m o s n o s o t r o s q u i e n e s l a m i r e m o s c o m o u n a 

m a n c h a : n o s o t r o s q u e t a n e n e m i g o s s o m o B d e l a s e x a 

g i r a c i o n e s . 

I m p i d i ó o y e r e l m a l t i e m p o q u e se c e l e b r a s e n l a s 

fiestas d e s t i n a d a s á s o l e m n i z a r l a tras lac ión d e l r e t r a ­

t o d e l i l u s t r e D u q u e . E s e r e t r a t o fué c o s t e a d o p o r e l 

e n t u s i a s m o de l o s h o m b r e s de u n p a r t i d o : a h o r a s o n 

o t r o s d i s t i n t o s l o s e n t u s i a s m a d o s y l o s q u e h a n de v e r i ­

ficar 1 n o v a c i ó n . L e c c i ó n útil y q u e n o d e b e o l v i d a r s e ! ! 

d a d q u e t e n g a n p o r l a s l e y e s , l o s e x c e s o s y c o n t r a ­
v e n c i o n e s de l o s f u n c i o n a r i o s púb l i cos e n el e j e r c i c i o 
de sus c a r g o s . 

A r t ; 4 . ° Q u e d a á s a l v o e l d e r e c h o de t e r c e r o r e s ­
p e c t o á los d e l i t o s c o m u n e s q u e se h u b i e t e n c o m a t i d o 
e n c o n m o c i o n e s pol í t icas , ó á l a p a r c o n d e l i t o s d e 
es ta c l a s e ; y l a s p e r s o n a s q u e p o r t a l e s d e l i t o s c o m u ­
nes e s t u v i e r e n p r o c e s a d a s ó s e n t e n c i a d a s , q u e d a r a n , 
e n c u a n t o á e l l o s s o l o s , s u j e t a s c o m o h a s t a a h o r a a l 
f i l i o de l o s t r i b u n a l e s c o m p e t e n t e s , ó a l c u m p l i m i e n ­
to de l a s r e s p e c t i v a s c o n d e n a s . 

A r t . 5.° E l g o b i e r n o apl icará l a p r e s e n t e a m n i s ­
tía e n las p r o v i n c i a s de U l t r a m a r c o n l a o p o r t u n i d a d 
y c o n las m o d i f i c a c i o n e s cine e s t i m e c o n v e n i e n t e s , p u -
d i e n d o c o m p r e n d e r e n e l l a a u n l o s d e l i t o s po l í t icos 
c o m e t i d o s a n t e s de l a amnistía de 19 de J u l i o d e 1 8 3 7 , 
la c u a l no se estendió á d i c h a s p r o v i n c i a s . 

T e n d i é i s l o e n t e n d i d o , y dispondré is l o n e c e s a r i o 
p a r a s u c u m p l i m i e n t o , — , E I D u q u e de l a V i c t o r i a , 
p r e s i d e n t e . — E n P a l a c i o á 3 0 de N o v i e m b r e d e 1 8 4 0 . 
— A D o n A l v a r o G ó m e z B e c e r r a . 

llevas*!* «le periódicos. 

S i a l g u n a d u d a p u d i e r a q u e d a r n o s s o b r e e sas 

d i s e n s i o n e s q u e e x i s t e n e n e l s e n o d e l a R e g e n c i a y 

d e q u e nos d i o p a r t e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l , h a c e t a n ­

t a s s e m a n a s , desaparecer ían e n v i s t a d e l o s m i s ­

m o s a c t o s d e l g o b i e r n o y d e l l e u g u a g e d e l o s per iód i ­

c o s . E l Eco del Comercio n o se dá p o r s a t i s f e c h o 

c o n l a m a r c h a y l a s t e n d e n c i a s de u n a p a r t e d e l o s 

R e g e n t e s . 

P o r o t r o l a d o , q u i e n l e a e l p r i m e r d e c r e t o e s p e d i ­

d o p o r e l m i n i s t e r i o d * l a G u e r r a , q u e es e l de i n d u l t o 

d e q u e y a h e m o s h a b l a d o , ¿como h a d e c r e e r q u e está 

e l S r . Chacón de a c u e r d o c o n l o s a u t o r e s d e c i e r t o s 

m a n i f i e s t o s t r i s t e m e n t e cé l ebres? 

MINISTERIO D E M A R I N A , D E COMERCIO Y 

UOIIERNACION DE U L T R A M A R . 

L a R e i n a D o ñ a I s a b e l I I , y o n s u r e a l n o m b r e 
l a R e g e n c i a p r o v i s i o n a l d e l R e i n o , h a v e n i d o e n d e ­
c r e t a r l o s i g u i e n t e : 

A r t í c u l o 1.° V i g e n t e l a o r d e n a n z a de matr ículas 
p o r e l d e c r e t o de C o r t e s de 1 4 de O c t u b r e d e 1 8 3 7 , 
l o s c o m a n d a n t e s d e m a r i n a d e lns p r o v i n c i a s , l o s s e ­
g u n d o s c o m a n d a n t e s y l os a y u d a n t e s de s u s d i s t r i t o s 
n o m b r a d o s c o n a r r e g l o á l o s art ículos íi , 7 , 8 y 9 
d e s u t i t u l o l . ° , s o n de p e r t e n e n c i a fija según l o d i s ­
p u e s t o e n l o s 1 3 y 14 d e l t ítulo 3 . ° de l a m i s m a . 

A r t . 2.° P o r c o n s e c u e n c i a d e l a n t e r i o r ar t í cu lo 
l o s R e a l e s d e c r e t o s d e 8 d e O c t u b r e de 1 8 3 G y 8 d e 
E n e r o ' d e 1 8 4 0 , s o l o c o m p r e n d e n á l o s d e s t i n a d o s e n 
comis ión e n matr ículas y de m o d o a l g u n o á l o s q u e 
o b t u v i e r o n s u s e m p l e o s e n e l l a s c o n n o m b r a m i e n t o 
r e a l ó t í tulo c o r r e . - p o n d i e n t e . 

A r t . 3 . ° Serán r e p u e s t o s e n sus e m p l e o s l o s q u e 
h u b i e s e n s i d o s e p a r a d o s de e l l o s e n v i r t u d de l o s r e ­
f e r i d o s d e c r e t o s y n o l e s c o m p r e n d i e s e n s u s e f e c t o s 
p o r l o d i s p u e s t o e n e l a r t i c u l o a n t e c e d e n t e . — E l d u ­
q u e de l a V i c t o r i a , p r e s i d e n t e . — D a d o en P a l a c i o á 
2 7 d e N o v i e m b r e de 1 8 4 0 . — A D . Joaqu ín d e F r i a s 

MINISTERIO D E GRACIA Y JUSTICIA. 

L a R e g e n c i a p r o v i s i o n a l d e l R e i n o e n n o m b r e d e 
l a R e i n a D o ñ a I s a b e l I I , a l t i e m p o d e c o n c e d e r e l 
i n d u l t o d e c r e t a l o s i g u i e n t e : 

A r t í c u l o 1.° S e c o n c e d e l a m a s a m p l i a y g e n e » 
r a l amnist ía á t o d a s l a s p e r s o n a s p r o c e a a d a s , s e n t e n ­
c i a d a s ó s u j e t a s á r e s p o n s a b i l i d a d p o r d e l i t o s po l í t i ­
c o s c o m e t i d o s d e s d e 1 9 de J u l i o de 1 8 3 7 h a s t a e s t a 
f e c h a , exceptuándose s o l o l o s q u e h a y a n t e n i d o p o r 
o b j e t o f a v o r e c e r l a c a u s a d e l p r e t e n d i e n t e , y n o es -
t e n c o m p r e n d i d o s e n e l c o n v e n i o de V e r g a r a ; a c e r c a 
d e l o s c u a l e s se r e s u e l v e p o r d e c r e t o s e p a r a d o . 
' A r t . 2 . ° S e sobreseerá d e s d e l u e g o y s i n c o s t a s 
e n l o s p r o c e s o s p e n d i e n t e s p o r d e l i t o s a m n i s t i a d o s ; 
y l a s p e r s o n a s q u e p o r es tos se h a l l a r e n p r e s a s s u ­
f r i e n d o a l g u n a c o n d e n a , ó e n c a m i n o p a r a s u f r i r l a , 
s e r a u p u e s t a s i n m e d i a t a m e n t e en p l e n a l i b e r t a d , s i n 
n o t a a l g u n a , de jándose también l i h r e s á disposic ión 
d e sus dueños l o s b i e n e s q u e e s t u v i e r e n s e c u e s t r a d o s 
ó e m b a r g a d o s p o r razón de t a l e s d e l i t o s . 

H e aquí l o q u e d i c e e l C O R R E O N A C I O N A L a c e r 
c a d e l d e c r e t o de l a R e g e n c i a d i s o l v i e n d o l as j u n t a s 

" E l g o b i e r n o comet ió , a u n d a d a su posición, u n g r a ­
vísimo e r r o r en c o n s e r v a r las j u n t a s . U n a a u t o r i d a d r e ­
g u l a r , y a u n a u t o r i d a d e s t r a o r d i n a r i a e r a n dos e l e m e n ­
tos i n c o m p a t i b l e s . S i en t r e l o s i n d i v i d u o s de l g a b i n e t e 
hay a l g u n o que h a y a p o d i d o c r e e r en l a p o s i b i l i d a d de su 
c o e x i s t e n c i a y de s u combinación, en v e r d a d que le c o m ­
padecemos . M a s b i en nos i n c l i n a m o s á c r e e r p i a d o s a m e n -
te que e l m i n i s t e r i o a b r i g a b a l a e s p e r a n z a de que , d e ­
c l a r a d a s a u x i l i a r e s l as j u n t a s , se d i s o l v i e r a n . P e r o no 
so l o no sucedió l o que en l a presunción de sus deseos es­
p e r a b a , s ino que las j u n t a s e s c a r n e c i e n d o y b u r l a n d o el 
d e c r e t o de 14 de O c t u b r e , c o n t i n u a r o n en e j e r c e r las 
func i ones gubernat iva» á que t a n s a b r o s a afición habían 
e m p e z a d o á t o m a r . L a j u n t a de M a d r i d , l a m a s i n m e d i a ­
t a a l g o b i e r n o , l a m a s íntimamente l i g a d a c o n él , dio u n 
e j e m p l o que c r e y e r o n s in d u d a que sería i m i t a d o eléctri­
c a m e n t e c o m o l o h a b i a n s ido todos l o s demás. P e r o las 
jun ta s de l as p r o v i n c i a s so lo i m i t a b a n l o que e r a v i o l e n t o , 
so lo a c e p t a r o n c o n e x a g e r a d a a v i d e z lo q u e fué p o d e r y 
soberanía. D e lo que e r a abdicación y n e c e s i d a d , no se 
d i e r o n po r i n d i r e c t a m e n t e e n t e n d i d a s . D o s ó tres s o l a ­
mente h i c i e r o n e l costoso s a c r i f i c i o de s u e x i s t e n c i a en 
las a ras de los e m p l e o s , ó se s u i c i d a r o n de a b u r r i m i e n t o 
c o m o los i n g l e s e s . 

" P e r o q u e d a r o n m u c h a s , q u e d a r o n c o m o no podían 
menos de q u e d a r , s i endo e l obstáculo m a s embara zoso 
p a r a l a acción de l g o b i e r n o , y atravesándosele en su 
m a r c h a p o r t odos los c a m i n o s de l a administración A b u r ­
r i d o y despechado e l pode r c o n tan o b s t i n a d a p e r t i n a c i a , 
se v ¡ó r e d u c i d o a l e s t r e ino de d i s o l v e r l a s . 

" ¿ A quién engaña esta fraseología? ¿Cuándo h a n de 
e n t r a r nues t r o s m i n i s t e r i o s en e spone r e s p l i c i t a y categó­
r i c a m e n t e las v e r d a d e r a s r a z ones de sus p rov idenc i as? 
¿Es esto también pa r t e de l a Constitución verdad? ¿Piensa 
(d g o b i e r n o que no h a de ser á través ele ese d i s f r a z c o n o ­
c i d o su v e r d a d e r o p e n s a m i e n t o , y que le h a n de de tes tar y 
de a b o r r e c e r m e n o s pe r ese i rónico l enguuge? E s e d a r d o 
de descon f i anza , y de desvío b i en h o n d o se clavará en s u 
corazón, y el r e c o n c e n t r a d o a b o r r e c i e i u i e u t o q u e l e c o n s e r -
ve, t o d a v i a será mas e n c o n a d o c o n e l los que el que c o n e l 
p a r t i d o que de f endemos ha s i d o . E n t o n c e s p o r a d u l a c i o ­
nes recogerán acusac i ones de m u e r t e , c o m o n u e s t r o a m i ­
gos políticos po r t o l e r a n c i a y benef ic ios r e c o g e n c a l u m ­
n ias y p e r s e c u c i o n e s . " 

D e u n a r t i c u l o d e l C A S T E L L A N O i n s e r t a m o s l o s 

s i g u i e n t e s párra fos . 

" H e m o s l e i do u n a resolución de l a R e g e n c i a , que 
en n u e s t r o j u i c i o p u d i e r a p r o d u c i r n u e v o s r ece los é i n ­
q u i e t u d e s en l a situación a c t u a l de las p r o v i n n i a s V a s c o n ­
gadas : h a b l a m o s de l a c u e r d o que h a recaído sobre u n a 
s o l i c i t u d dé los r ep r e sen tan t e s dé la d i p u t a c i r n p r o v i n c i a l 
de N a v a r r a . Pedían estos, c o n autorización espec ia l de l a 
m i s m a , que los a y u n t a m i e n t o s de aqua l a n t i g u o r e i n o se 
e l i g i e r a n p o r las leyes que r i g e n ó puedan r e g i r p a r a las 
demás p r o v i n c i a s de l a monarquía , b a s t a que se c o n c l u y a 
de f i n i t i v amen t e l a modificación de los fue ros ; y l a R e g e n ­
c i a h a r e s u e l t o que se ver i f i que la elección en los térmi­
nos que l a diputación de s ea , segura ( d i c e l a o r d e n ) de 
que esta medida provisional facilitará ¿a modificación, de 
los fueros pendiente y arreglada ya casi en su totalidad ro­
mo lo exijen los intereses ile Navarra y los generales, y 
permiten las leyes vigentes de los cuales la Regencia jamás 
se separará Quisiéramos con todos los h o m b r e s h o n r a d o s 

resolución a c e r c a de elección de a y u n t a m i e n t o ? A l c o n -
r a r i o ¿no p u d i e r a sucede r que esa insinuación de es­
t a r p a r a c o n c l u i r e l a r r e g l o de los fue ros n a v a r r o s fue­
se un m o t i v o de i n q u i e t u d y de t e m o r p a r a las p r o v i n ­
c ias vascongadas donde y a los ánimos es taban a l go a g i ­
tados? N o se o l v i d e que N a v a r r a , A l a b a , V i z c a y a v G u i ­
púzcoa f o r m a n u n a espec ie de federación y p o r eso se l l a ­
m a n p r o v i n c i a s h e r m a n a s , y que c a d a u n a m i r a c o m o 
causa p r o p i a l a de c u a l q u i e r a de las o t r a s ; n o se o l v i d e 
que las c o r r e s p o n d e n c i a s de aque l pa is p i n t a n á los n a t u ­
ra l es t an deseosos de l a conservación de l a paz c o m o d e 
los f u e r o s , en que c i f r a n s u p r o s p e r i d a d ; y p o r últ imo, no 
se o l v i d e que puede i n d u c i r á e r r o r e s de m u c h a t r a s c e n ­
d e n c i a e l j u z g a r á t o d a N a v a r r a p o r l a c i u d a d de P a m ­
p l o n a , y á l a de Guipúzcoa p o r S a n S e b a s t i a n . S i e n 
c u a l q u i e r a p r o v i n c i a p o d r i a s e r e q u i v o c a d o semejante j u -
cio fundado en los in te reses ó p r e t ens i ones de l a c a p i t a l 
e n las p r o v i n c i a s d e l N o r t e s e r i a á no d u d a r l o e q u i v o c a ­
dísimo. 

D e l E c o D E L COMERCIO t o m a m o s l a s l i n e a s s i ­

g u i e n t e s : 

" T r e s l a r g o s años h a d u r a d o e l último período d é l a 
dominación d e l p a r t i d o r e t r ó g r a d o , y en todo este t i e m ­
po no hemos v i s to u n a m e j o r a en l a administración, n i u n 
p e n s a m i e n t o que p u e d a l l a m a r s e de g o b i e r n o s ino es q u e 
se q u i e r e d a r este n o m b r e a l p l a n de despo ja r á los p u e ­
b los de l n o m b r a m i e n t o de sus a l ca ldes , ó el c o n s t i t u i r e n 
c a d a d i s t r i t o ó p r o v i n c i a u n bajá que obrase p o r su abse-
lu ta v o l u n t a d , l i b e r t a n d o a l g o b i e r n o de I a m o l e » t i a d e 
pensar ; ó s i no se cree que es g o b e r n a r , y g o b e r n a r c o n 
t i n o , e l p r e s en ta r á las C o r t e s u n p l a n pensado , ó n o 
pensado , p a r a c u b r i r las a t enc i ones públicas, d i c i e n d o 
que e r a impoí ible a d o p t a r o t r o s medio » , v o l v e r á estos 
med ios i m p o s i b l e s á l a m e n o r oposición , v a d m i t i r des ­
pués en e l los a l t e r a c i ones sus t anc i a l e s . E s t a s y o t ras p r u e ­
bas semejantes de i n c a p a c i d a d , l a falta de! p l a n fijo d e 
g o b i e r n o , y de c o n s i g u i e n t e i m p o t e n c i a , nos d i e r o n l o s 
h o m b r e s de l a i n t e l i g e n c i a d u r a n t e s u l a r g a y o d i o s a d o ­
minación , s i n habe r dejado n i u n so lo r e c u e r d o á s u de ­
s a t i n a d a y v a c i l a n t e administrac ión, s i no son los e m p e ­
ños , e l d e s c o n c i e r t o , y l a i n j u s t i c i a e n l a m a n e r a de a p l i ­
c a r l o s pocos med i os que q u e d a b a n p o r los mane j o s á que 
daba l u g a r este s i s t ema a b s u r d o , ó m a s b i en es ta a b s o l u ­
t a c a r e n c i a de s i s t e m a . 

" H a c e u n mes que se h a r e u n i d o en l a c a p i t a l e l a c ­
t u a l g o b i e r n o ; y y a que no se le puede a t a c a r de f r e n t e 
po r s u o r i g e n y sus op in i ones v iéndole r o b u s t o e n l a o p i ­
nión que l o c reó , se ape l a a l m e d i o usado s i e m p r e q u e 
h a n estado en e l p o d e r los h o m b r e s de l p r o g r e s o , de q u e 
no gobierna y no se d ice esto p o r q u e , c o m o d i j e r o n a l g u ­
n a vez á sus a m i g o s en e l p o d e r , c o n s i e n t a n que se i n ­
tente p o r todos l o s m e d i o s i m a g i n a b l e s c o n m o v e r c o n ­
t r a él á todos los i n c a u t o s , a l a r m a r p r o v i n c i a s , desobe­
dece r sus órdenes c o n f o r m e s c o n sus a t r i b u c i o n e s , v c o n 
e l interés g e n e r a l y a u n s o c i a l de l a nación: esto ' s e r i a 
o b r a r c o n c o n s e c u e n c i a , p e r o no halagaría á los que así 
se e sp r e san ; s i n o p o r q u e d i c en que s i gue e n todas p a r t e s 
e l d e s o r d e n político y a d m i n i s t r a t i v o , p o r q u e no l a C o n s ­
titución y las leyes s o n , s e g u u e l l o s , h o l l a d a s en las p r o ­
v i n c i a s . 

" N o : e l de o r d e n político no s i gue en las p r o v i n c i a s : 
e l desórdenque vues t r os a m i g o s i n t r o d u j e r o n y v o s o t r o s 
ensa lzas te is , cesó c o n esa revolución c o n t r a que t an to 
dec lamáis , y e l g o b i e r n o , p r o d u c t o de e l l a , no h a p e r - i 
m i t i d o que v u e l v a á a p a r e c e r . L a Constitución y las leyes 
f u e r on ho l l adas en vues t r o t i e m p o , p o r q u e no conocíais 
o t ros med i os de g o b i e r n o ; p e r o desde que esa revolución, 
tan m a l a p a r a v o s o t r o s , vo lv ió á s u v i g o r las leyes f u n d a ­
menta les y las c o m u n e s , son respe tadas unas y "otras ; l os 
españoles v i v en y d u e r m e n t r a n q u i l o s , no t e m e n que se 
les mo les te , y á nad ie i n q u i e t a e l r i e s go de que se l e c o n ­
d u z c a á. p e r e c e r á u n a i s l a r e m o t a : podrá h a b e r mas ó 
m e n o s a c i e r t o , mas ó m e n o s j u s t i c i a en l a provisión d e 
empleos ,_de l o c u a l se oirá h a b l a r , no á los de u n a o p i ­
nión p a r t i c u l a r , s ino á los de todas las op in i ones ; s o b r e 
esto n o sois aptos p a r a j u z g a r , voso t r o s , l o s q u e a p o ­
yaste is l a a r b i t r a r i e d a d de vues t r o s a m i g o s c o n l a d o c t r i ­
n a de que los emp l eados h a n de ser de l a e n t e r a c o n f i a n z a 
de los que m a n d a n ; pe ro las pe rsonas y l a p r o p i e d a d es­
tán s e g u r a s : l a Constitución y las leyes h a n r e c o b r a d o su 
v e r d a d e r o y legít imo i m p e r i o . " 

MIEIIOOMS » »B SICIEIIBRE, 

Or«ten «te la plaza. 
SERVICIO PARA H O Y . — L o s c u e r p o s d e l a g u a r ­

n ic ión c o n e l bata l lón d e art i l l er ía d e l a M i l i c i a n a ­
c i o n a l — G e f e d e d i a u n capitán d e l m i s m o Cap i tán 

de h o s p i t a l y p r o v i s i o n e s : e l r e g i m i e n t o p r o v i n c i a l d e 
S e v i l l a . 

E l E x c m o . S r . Capitán G e n e r a l de Andalucía en 1." 
d e l a c t u a l me d i ce lo que s i g u e - " P o r l a a d j u n t a c i r ­
c u l a r de es ta f e c h a he d i spues t o se v e r i f i que e l d i a i>.~ d e l 

y p r u d e n t e s que c o n o c e n lo difícil da n u e s t r a situación, 1 c o r r i e n t e l a elección d e h a b i l i t a d o s de las c lases p a s i v a s d e 
que el g o b i e r n o p r o c e d i e r a en lo r e l a t i v o á los fue ros de esa p r o v i n c i a p a r a e l año próx imo de 1 8 4 1 . P a r a que e l 

a c t o se c e l eb r e c o n lns f o r m a l i d a d e s c o r r e s p o n d i e n t e s , 
nombrará V . S . ú n g e t e de s u c o n f i a n z a que l o p r e s i d a , 
á q u i e n prevendrá p r o c u r e se ejecute c o n p u r e z a é i m ­
p a r c i a l i d a d , c o m o es j u s t o , p a r a a p a r t a r t odo m o t i v o J e 
que ja , pues s i l a elección ado lec iese de a l g u n o s v i c i o s 
r e p r o b a d o s , y estos se l lecran á v e r i f i c a r , s e r i a su f i c i en t e 
m o t i v o p a r a a n u l a r l a s . " Y h a b i e n d o n o m b r a d o á V . S . 
p a r a que bajo s u p r e s i d e n c i a se e jecute e n e l c i t a d o d i a 

las p r o v i n c i a s c o n s u m a circunspección , c o n u n t ino y 
u n a moderación esquísita, N o vemos que hub iese n s c e s i -
d a d de accede r á l a s o l i c i t u d de los r ep r e sen tan t e s de l a 
diputación n a v a r r a , m u c h o mas c u a n d o el g o b i e r n o d i c e 
que y a está cas i a r r e g l a d a en su t o t a l i d a d l a modificación 
de los f u e r o s . ¿Qué p e r j u i c i o p o d i a s e gu i r s e á la uni­
dad constitucional n i á los intereses de N a v a r r a ó ii los 
g ene ra l e s d e que p o r algún t i e m p o mas se d i f i r i e se l a 



x27 d e l c o r r i e n t e l a e l e c e i o n de los h a b i l i t a d o s i le que se t r a - i 
t u p a r a d-a .no v e n i d e r o , se l o inun i t i e s t o p a r a s u c o n o - I 
c i m i e n t o y Moasaar r e s p o n d i e n t e s , acompañándolo u n t a n ­
t o de l a c i r c u l a r q » e se m e n c i o n a , no d u d a n d o de s u 
a c r e d i t a d o e d o , cuidará-ouanto sea d a b l e ' d e que e n estas 
e l e c c i ones s e t j u a r d e t o d a l a p u r e z a c i m p a r c i a l i d a d que 
es d e b i d a y p r e v i e n e S . E . á fin de « s i ta r que jas , d i s p o ­
n i e n d o V . S . se l l a g a saber l a r e f e r i d a c i r c u l a r e n los pe-
r í ód ioosde esta pbtxu p a r a r s e l l e g u e á notíoia d e ' l o s i u -
r n t e r e s a d o a , previniéndose que los gofos y o f i c i a l es T e t i -
i ados e n e l l a , e n e s p e c t a o k m d e r e t i r o y esceden tes , se 
pre«enton á V . ' S . v i d i a que e s t i m e - conven i en t e -des ig ­
n a r p a r a d a r los -votos de h a b i l i t a d o de sus r e s p e c t i v a s 
c lases , y f o r m a l i z a r e l a c t a de-su r e s u l t a d o , d e b i e n d o c o n ­
c u r r i r l o s gefes y c a p i t a n e s d e las m i s m a s c o r p o r a c i o ­
nes an t e V , S , e l r e f e r i d o d i a 17 p a r a hace r e l e s c r u t i ­
n i o de l o s vo t o s de ' l os -e f i c ia les ex i s t en t es e u l os p u u b l u s 
de l a p r o v i n c i a que remi t i r é á V . S . o p o r t u n a m e n t e - , y 
firmar tos p o d e r e s , dándome .par te d e l r e s u l t a d o . D i o s 

g u a r d e á V . S . m o c h o s afros -Cádiz 8 de D i c i e m b r e do 
1 8 4 0 . — C a r l o s E s p i n o s a S r . -Uo i xme l s a r g e n t o m a y o r 
d é l a P l a t a , 

A Y U N T A M I E N T O C O N S T I T U C I O N A L . 

C o n a r r e g l o a l o t i u e p r e v i e n e e l d e c r e t o d e l a 
R e g e n c i a p r o v i s i o n a l d e l r e i n o d e l 13 de O c t u b r e p a ­
r a l a c o m p l e t a r enovac ión de l a s D i p u t a c i o n e s p r o v i n ­
c i a l e s - , y e n v i r t u d á l o d i s p u e s t o e n c i r c u l a r (le 14 
d e l conréente p o r l a -de e s t a p r o v i n c i a , h a d e t e r m i n a ­
d o e l a p u n t a m i e n t o r e c o r d a r á s u i l u s t r a d o v e c i n d a r i o 
l a s r e g i t t s q u e - h a n d e o b s e r v a r s e e n d i c h a s e l e c c i o n e s , 
l a s c u a t e s se ^verificarán e n c i n c o d i a s c o n s e c u t i v o s , 
d a n d o p r i n c i p i o él J u e v e s 1 0 d e l p r e s e n t e m e s . 

H a b i é n d o s e d e s i g n a d o p a r a l o c a l d e d i c h a s e l e c ­
c i o n e s l a q u e f u é ' i g l e s i a d e l c x - c o n v e n t o d e S . A g u s ­
t í n , c e rnen rricán l o s e l e c t o r e s á d i c h o p o n t o . 

E l a c t o d e l a s e l e c c i o n e s p a r a n o m b r a r e l p r e s i ­
d e n t e y 4 s e c r e t a r i o s e s c r u t a d o r e s será p r e s i d i d o p o r 
e l a l c a l d e 1.° D F r a n c i s c o L ó p e z D o m í n g u e z . E s t e 
a c t o dará p r i n c i p i o á l a s t ) d e 4a mañana d e l m e n c i o ­
n a d o J u e v e s 10 á fin d e q u e i n s t a l a d a l a j u n t a , p r e v i a 
l a des i gnac ión d e l os d o s e l e c t o r e s q u e d e b e n a n x i l i a r a l 
señor a l c a l d e , c o n s u g e c i o n á l o q u e p r e v i e n e l a r e g l a 
6 . a d d d e c r e t o d e l a R e g e n c i a , p u e d a v e r i f i c a r s e l a 
v e t a e i o n d e l p r e s i d e n t e y s e c r e t a r i o s e s c r u t a d o r e s , e n 
r o y o n o m b r a m i e n t o s e emp l ea rá e l e s p r e s a d o d i a 
1 0 b a s t a l a s 4 d e l a t a r d e . 

C o n o b j e t o d e q u e l o s e l e c t o r e s t e n g a n u n c o n o c i ­
m i e n t o - d e l as r e g l a s p r e f i j a d a s en e l d e c r e t o d e 4a R e ­
g e n c i a p a r a l a e s p r e s a d a r e n e v a r i o u d e D i p u i a c o o ^s p r o -
v i n c u l e s e e c o p i a n á cont inuación l o s ar t í cu los s i g u i e n ­
t e s . {Signen lut «rtíctilns 6.°, 7.°, y 9." insertas 
en nnestro número del 2 2 de Octubre uHiin-.) C á ­
d i z 8 d e D i c i e m b r e d e 1 8 4 0 Francisco López Do-
mingue: , a l c a l d e 1 . °—Ji M. Figueroa , s e c r e t a r i o 
a c c i d e n t a l . 

P o r d ispos ic ión d e l S r . i n t e n d e n t e d e r e n t a s d e 
e s t a p r o v i n c i a , se s a c a á públ ica s u b a s t a p o r t é r m i n o 
d e n u e v e d i a s , u n a c a s a d e u n o y d o s c u e r p o s d e a l t u ­
r a , y fábr ica a n t i g u a , s i t u a d a e n l a c a l l e d e S l a . L u c i a 
d e e s t a c i u d a d , d e m a r c a d a c o n e( n ú m e r o 1 1 2 , a p r e c i a ­
d a ú l t imamente , e n l a c a n t i d a d d e 50.073 r s . 17 m i . 
v » . , c u y o r e m a t e se h a d e v e r i f i c a r . i m e t á l i c o e n e l 
d e s p a c h o d e d i c h o S r . i n t e n d e n t e , á l a b o r a d e l a s d o ­
ce de l a mañana d e l d i a 17 d e l c o r r i e n t e . C á d i z 7 d e D i ­
c i e m b r e d e 1840 .—Andrés Per el. 

O l I S K U V A C l i l t K l M K T K O K O L O O l C A l U K A Y K U . 

Resumen de luí oiservacian.es meteorológicas he­
chas en Cádiz en Noviembre de 1 8 4 0 . 

L a m » y o r e l e v a c i ó n d e l b a r ó m e t r o se h a o b s e r ­
v a d o e l d i a 1 7 , « n q u e subió á 3 0 p u l g a d a s , 1 8 d e 
m e d i d a i n g l e s a , ó 2 8 p u l g a d a s , 3 i l íneas d e l a f r a n ­
c e s a , h a c i e n d o v i e n t o O . b o n a n c i b l e , e s t a n d o l a a t ­
m ó s f e r a c l a r a . S u m a y o r d e s c e n s o se h a n o t a d o e l 
2 e n q u e ba jó á 2 9 , 6 9 , ó 2 7 1 0 c o n S O f r e s c o y 
c e r r a r o n d e l l u v i a . 

E l m a y o r c a l o r s e h a s e n t i d o e l 8 , p u e s e l t e r -
roómvtro d e R e a u - m u r subió c o l o c a d o e n l a s o m b r a 
a l a i r e l i b r e á 1 6 g r a d o s , ó 6 8 d e F a r e n h e i t c o n 
S S O b o n a n c i b l e y n u b e s . E l m a y o r f r í o q u e s e h a 
e s p e r i m e n t a d o h a s íáo e l 2 2 , q u e señaló S g r a d o s 
s o b r e c e r o ó 4í3í¿ , c o n N E b o n a n c i b l e y c l a r a . 

L o s v i e n t o s h a n r e i n a d o d e l N c u a t r o d i a s : d e l 
N E t r e s ; d e l E c i n c o : d e l S E d o s ; d e l S S O 
d e l S O o c h o - , d e l O t r e s ; d e l O N O u n o ; d e l 
u n o ; d e l N N O u n o , y c a l m a u n o . 

L a a tmós fe ra h a e s t a d o c l a r a 17 
u n o , c o n l l u v i a c i n c o y c o n l l o v i z n a s i e t e . 

H a l l o v i d o l o s d i a s 1 , 2 , 3 , 4 , 5 , 6 , 7 , 8 , 9 , 
1 0 , 11 , 1 2 , 1 3 y 1 9 , y l a c a n t i d a d d e l l u v i a q n c 
ha ca ído h a s i d o d e 3 p u l g a d a s , 5 l i n e a s y 7 p u n t o s 
m e d i d a d e B u r g o s . 

H o r a s . 
T e r m ó i n 
K e a u m a l 
a i r e l i b r e 

A l a . e l s o l . 8 
A l mediodía . 101 
A l p . e l s o l l ü 

H a r o n a , 
m e d i d a 
i n g l e s a . 

2 9 , 6 7 . 
2 9 , 7 0 . 
2 9 , 7 6 . 

V i e n t o . A t m . 

S O . 

NNO! 
N O . 

L l u v i a . 
D e s p e j a d a 
N u b e s . 

A F K C C I O N K 8 A S T n m o t t l C A * D U S O I . 

E l s o l s a l e fi l a s 7 y 8 m i n u t e s de l a mana iNs . 
S e po i re fi l a s 4 s 52 m i n u t e s d e l a t a r d e . 

M A V K A H K K H A S A N A . 

P r i m e r a a l t a S b is '2 j 56 m i n . de l a t n a d r u g a d a . 
P r i m e r a ba ja â las 9 y 6 r m n . d e l a ii i . i imna. 
S.-u un- l - i a l t a fi l a s 3 y 1 3 m i n . de 1« t a r d e . 
S u g u m l u b a j a fi las 9 y 29 m i n . de l a n o d i e . 

J U K V H S 10. 

11 du la maiiani. 
1j do la tarile. 

i en pros. 

i * A H T i \ J I K I M A V R I L . 

B U Q U E S E N T R A D O S 

E N E S T E P U E R T O E L Ü I A D K A Y E R . 

B e r g a n t i u - g o l r t a español P e r l a , O . A n t o n i o K . I r i -
g u e i , de l a H a b a n a y l a C o r u n a en 14 c u l i aaúaar J o t r o s 
e f ec tos . 

P a i l e h o t ídem S . Cr istóbal , D . J a i m e A l c i n a d e t s i -
j o n e n l á c o n h a b i c h u e l a s . 

V a p o r francés A n i s e r d a m , c a p . J . M . W e r t p c e k , d e 
L i s b o a eu 2xon m e r c a noias 

Bergant ín i n g l e s J o h n , c a p . E , Bay l e » , d e üuernsey 
e n 5 8 e n l a s t r e . 

B a l a n d r a i d e m M í d g u e c a p . T . J a m e s , de W h i t a b a -
v e n e n 20 c o n carbón d e o i e d r a 

Bergantín U n i c o Español , D . A a t o n i u R o i g , d e M a ­
t a n z a s eu 4 9 oon (abroo y « t ras e f ec tos . 

Bergant ín A n i t e D . D e n v t r o Mar t ínez , d e l a P » e -
b l a d e l D e a n e n A c o n s a r d i n a s fcc. 

Bergant ín g o l e t a C o r r e o núm. 2, D . J a i m e l U h v e h , 
i l e i a H a b a n a e n -35 c o n azúcar y corrs»p<>ndencia. 

R o r g a n t l n guíe la A d o l f o , O . M a r r a d D u r o , d e l C a r ­
r i l e n 14 c o n b e c e r r i l los y o t r o s e f ec tos . 

P o l a c r a g o l e t a S w a . T r i n i d a d , I ) . M a n u e l A r r i a r * , 
de B a y o n a de G a l i c i a e n 14 c o n «arditus». 

P o l a c r a g o l e t » V i r g e n d e l C a r m e n D . J a i m e R o c h , 
d e P u e r t o R i c o e u 3 8 c o n a lgodón <ÍC. 

P o l a c r a g o l e t a E o l o , l). Josó K a i a o a C a n a l , d e G i j o a 
e n 11 c o n m a n t e c a y o t r o s e f c c t oa . 

P o l a c r u - g n l e t a S U . A n a , D . J u a n R o d r a r u r t , d e 
V i l l a g a r c i a y B a y o n a e n i7> c o n h a b i c a e v U t , h u e v o s y 

•otros e f e c t oa . 
P o l a c r a - g o l e t a l a A m i s t a d , D . C i r i o s R o d r i g u e ? , ds> 

A v i l e s , e n 15 , c o n mantees : y e t r o s e f w t o a . 
G o l e a » A c t i v o , D . J a c i n t o C a m p i u s , de P u e r t o R i c o 

e n 4 8 , c o n algodón y •otros e f o c t o t . 
G o l e t a S . B u e n a v e n t u r a , ü . M a n u e l C u r d o , d e S a n -

g e n j o , e n 15 c o n p u p a s I w b i e h u d a s y b u o v o e . 
Y v a r i o s b u q u e s l u e n u r u s . 

P A R A L A I I A H A N A . 

P o l n e r a g o l r t a e s p a n n l a J U D I T , an c a p i t a n D . T o . 
m a s L l o r e t , s a l d r . i e l d i » 20 de l mes a c l u a l , p e r n i i t i r i s -
d i d o e l t i e i n p o p o r t e n e r g r a n pa r t o d e »u Carg>n»cri. 
t o ; a d m i t e « 1 r e s t o y pasageros . L a pesp.-teba I ) . M a n u e l 
F e r n a n d e z , c a l l o d e J u a n d e A n d a s , n u m e r o IC2. 

5 * 

12} du In u i n n a n a . 
2 j de l u t a r d e . 

P r e e i o s : 5 r s . eu pupa y 

F s t a s sa l ida- , n o p o d r i i n ser alterarlas ni suririnilii 
s i n o p u r u l g u n i n c i d e n t e i m p r e v i s t o quo la cinpriui, 
1 il. : i e v i l u r . 

L o s b i l l e t e s se d e s p a c h a n en C i d i z en la ofkiiiioH 
d i a i -m p r e s a , s i m a d a l 'rei i te li lu e s c a l a ile l a capitsnuj 
p u e r t o , y e u e l P u e r t o i lo S t a . M a r i a jun'.o a l venturru 
d e V i s t a A l e g r e , f r e m o a l m u e l l e . 

1 7 / L p a q u e t e de v a p o r francés M E D I T E R I U V E I ) 
• • - ^ s u -cap. V. M a l v e e y , s a l d r f i boy Mi t rcu le i N i l w , 
rientro a l a s 6 do lu t a r d e , a d i n i l i e n d o pusa^rroi pia di. 
b r u l U r , M a l a g a , A l i n e r i a , C a r l a g e u a , Alicanu, Vi!* 

- e i a , B u r c e l u u u , P o r t v e n d r e s , y M a r a e i l a — U I I M ^ 
D . Antoni . » S i c r c c a d e du l a Verònica, 154—En el cut. 
r e o t e r e v o g e r a la c o r r e s p o n d e u c i a b a > U lai t de la tar-
do do e l O l i s m o d i a . 

| 7 L v a p o r f r a i . c o t A M S T E R D A M listarlo imi,,, 
ic . p u e r l u p r o c e d e n t e de L U b o a , >-sl'tra manaai lj 

de l a e t u a l a las 5 da l a t a n t e p a r a (ìibraltar, Miìvj, 
m o r i a , t ^ a r t a g e n a , A l i c a n t e , V a l e n c i a ! t laree lou,^ 
v e u d r e a , Mar>o4ta , G e n o v a y N a p o l r v Allumi « , 
y p a s a a j e r o * , s l o d e tuaduràn s i n c<in«irjuUr«a 

S r r s . J . y J . R u t o r t s l l u , p t a a u e l a de l Lursto, 1 
99. 

E t T K A J A N O a a l d r a p a r e , Sanlócar j S r i i l i i 
V i c r n e s 1 I d o t c u r r i e u U a U t 10 de l a uuàtrti. 

E l P F . N I N S U L A s a l d r f i paraaelúVar V Stiík 
V i c r n e a 11 d e l c o r r i e n t e u laa 10 de l a naiuuia. 

Cotnp-iñia penin%u!ar y oriental dtrnpAu 

P a r a p o d e r !• ••; tc fur los p a q u r t t t con arrtfliía 
noevat ó rdenes de U j u n t a de sanidad ó f bobos,i 1 
r ec ib i rá « b o r d o p e r s o n a a l t r u i u que nu lies e su cor 
d i e n t e b i l l e t e d e etnl>arque , tos cua les debería 1 
a n t e t de las o c b o de l a tnamusa de V i e r n t. U t e a t l 
g a o tussSt l I e te t t o m a d o s esa G i b r a l l a r para ra* 
e n C t d i a d i - l i e r i t a p r e s e n t a r t e c o n c l lut pan ptati 
tu c o r r e t p o o d i e a v t e * ' r i t t o b u e n o " sin cuyor^aiii l it 
ttffin 1 Iuiiiidot « b o r d o — f « d r v de Zitlmto f ttt^a 
agen t e * . 

A . \ l . \ < • < > » . 

4 l o s q u e q u i e r a n a u g u r a r tus Intereses I tUtSMi 
d e f u e t r o . — H a I letrado é es ta p l a t a fea Meirit] 

f t h r i r . s n l c de a r r a s d e h i e r r o , secre tas , d e s a t a itn 
c i m t , tu|»erlores i c u a n t a s t e h a n visto bstia t i dü: 
r s t r a n g e r o — S o h a l l a n d e v e n t a I r e t , u a * J t Jétate 
o t r a m e d i a n a y o l r a m a s elísea, que nadie stbrs porr 
d e n i c o m o se a b r e n , tst podrán move r l as de dono? 
neo sino solo s u , p r o p i o , duróos, adsir l i rrufn CjMiUi 
ño de u n a t o l a abre l a t u y a , á p ru i -b t ile inteligente! 
t i s ú . . P u e d e n «enst e n l a p l a n u d a d t l Cañón, «ice 
d e t p a c b o d e g a l e r a s do V e r d u g o . 

E » Í C E ¡ < Í I u i : : i a I n lv t ' i t i i l . 
S e e . t n n r e p a r t i e n d o fot números H v 9 de los Hsv 

U n i d o » . — lU la historia de 1). Qnijott, bis núinercsii 
'ib.—l)r! (Jil lilas de SaHltUumt, «I nuawni i, J» 
h i s t o r i a p o r M a r l i a n i l o t uúiurrua 8 y V.. 

u n o ; 

N O 

d i a s , n u b l a d a 

S t a . L e o e a l i a , V g . y M r . 

E l j u b i l e o está en l a S t a . I g l e s i a C a t e d r a l . 

V A I M I II I3fi 
I t ü T I l l í t T A T S I X Y K I A I»U r.ilTO. 

Viajarán en l o t d i a s y á las h o r a s q u e s i g u e n p r e v i ­
n iéndote q u e es tas s a l i d a s podrán ser a l t e r a d a , s ó s u ­
p r i m i d a * c u a n d o l a e m p r e s a lo o t t i m e c o n v e n i e n t e . 

De Cádiz. Del / ' « e r t o . 

11 { d e l a mañana. 
12 d e i d e m . 

2 de l a t a r d e . 
S J de i d e m . 

11 \ d e l a mañana. 
12 d e i d e m . 

2¿ de l a t a rde . 
3j¡ de i d e m . 

M I K R C O L E S 9. 

J U E V K » IO 
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9 j de l a mañana. 
tí\ d e i d e m . 

12} d e l d i a . 
2} de l a t a r d e . 

de l a mañana. 
10] de i d e m . 
I ¡ de l a t a r d e . 
'l\ de i d e m . 

P r e c i o s : 5 r s . en p o p a y 2 en p r o a . 

SCSTSa B a d i l <MBJ |» l '< 'Mi l <l<» V i d ¡M> 

e n t r e C a t l í K .y e l l ' i i e r t o 
Mir int » M a r i a . 

D e Cádiz. T)el Puerto. 

I I i de l a mañana. 
2 ¡ de l a t a r d o ! 

E L B E T I S . 

M I K R C O L K S 9 , 

OJ de l a mañana, 
1 de la ta rde . 

T e » S r o 1 * 1 i 11 c i ¡ s i l . 

M a ñ a n a se e j e c u t a r á , p o r vario.jóvenes del 
c i u d a d , u n a func ión dramát i ca p t r t con H prodr 
a t e n d e r a l f o m e n t o d e l t e r c e r ba ta l l 11 de l l MiS) 
n t c i o t i a l . 

E l t e a t r o es tará p e r f e c t a m e n t e iluminado, J ' 
orden d e l a func ión será e l s i g u i e n t e . 

D e s p u é s d e u n a a g r a d a b l e ainíonu á telón tun­
d o , t e e j e cu ta rá e l d r a m a e n 5 ac t o s : bhirt i' í 
bnmog , e x o r n a d a c o n t o d o e l a p n r t t n y icwpai' 
m i e n t o q u e e x i g e s u a r g u m e n t o . — Un /mdulipifi 
p o r d o t j ó v e n e s d e c o r t a e d a d . — 1V/1 himwf»1'^, 
CO, c o m p u e s t o n i i n t e n t o Lu» molla reí It 
Y conc lu i rá c o n l i p i e z a e u u n t c t o : - i , i , ! ' f 
C l i'1 tina. 

L a s p e r s o n a s q u e q u i e r a n a y u d a r s i IIK'»I*M 
b r i l l a n t e z d é l a f u o r i i o i c o i s u «.isl-nci- ' , H " " 
o b j e t o á q u e t e d e s t i n a su p r o d u c t o re t ib i r ío l tP 
t m l d e l o s i n d i v i d u o s q u e t e l a o f r e cen : en l l W' 

g e n c i a q u n l o s o l i c i u l e a e n c o m i s i o n e s diferentes 11 
par t i rán l a s l o c a l i d a d e s , dándose desp i i " 
e x a c t a a l púb l i c o d e l i n g r e s o y g a s t o s , asi COBO* 
l a s c a n l i d u d e s c o n q u e c a d a c u a l haya cmitribuidi), 

A l a s 7. 

E d i t o r r e sponsab l e . A . Au i ' i nBK. 

I m p r e n t a d e l O L O B O , ca l l e ile la Veróníot.nuin. Ií| 
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